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RESUMO

Este artigo é resultado de uma pesquisa qualitativa, do tipo pesquisa-ação, que objetivou
compreender quais as concepções que estudantes de um curso de Licenciatura em Matemática
apresentam, em seu último semestre do curso, em relação ao Laboratório de Educação Matemática
(LEM) e as implicações do mesmo para as suas formações e futura prática profissional. Para
produção de dados utilizou-se um questionário, com questões abertas, que foram analisadas pela
Análise de Conteúdo, referenciando-se, sobretudo, em Bardin (2009). A pesquisa sinalizou um
reconhecimento do LEM enquanto espaço importante para a formação inicial e futura prática
docente. No entanto, aos participantes da pesquisa, não se garantiu vivências nesse espaço durante a
licenciatura.

PALAVRAS-CHAVE: Laboratório de Educação Matemática. Formação de Professores.
Concepções. Licenciatura em Matemática.

ABSTRACT

This article is the result of a qualitative research, of the action-research type, which aimed to
understand what conceptions that students of a Mathematics Degree course present, in their last
semester of the course, in relation to the Mathematics Education Laboratory (LEM) and its
implications for their training and future professional practice. For data production, a questionnaire
was used, with open questions, which were analyzed by Content Analysis, referring, above all, to
Bardin (2009). The research signaled a recognition of LEM as an important space for initial training
and future teaching practice. However, the participants were not guaranteed immersion in that space
during the degree course.

KEYWORDS: Mathematics Education Laboratory. Teacher training. Conceptions. Degree in
Mathematics.

RESUMEN

Este artículo es el resultado de una investigación cualitativa, del tipo investigación-acción, que tuvo
como objetivo comprender qué concepciones presentan los estudiantes de un curso de Grado en
Matemáticas, en su último semestre del curso, en relación con el Laboratorio de Educación en
Matemáticas (LEM) y sus implicaciones para su formación y futura práctica profesional. Para la
producción de datos, se utilizó un cuestionario, con preguntas abiertas, que fueron analizadas por
Content Analysis, refiriéndose, sobre todo, a Bardin (2009). La investigación señaló un
reconocimiento de LEM como un espacio importante para la formación inicial y la práctica docente
futura. Sin embargo, a los participantes no se les garantizó la inmersión en ese espacio durante la
carrera de grado.

PALABRAS CLAVE: Laboratorio de Educación Matemática. Formación de profesores.
Concepciones. Graduación en Matemáticas.
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INTRODUÇÃO

Diante do atual cenário educacional, permeado por constantes mudanças demandas pela
contemporaneidade, o processo de formação de professores é constantemente questionado,
sobretudo, pela distância que há entre essa formação e as diversas realidades brasileiras. Como
destacaram Gatti (2010) e Gatti et al. (2019) a partir de pesquisas realizadas nos últimos 20 anos,
muitos cursos de licenciatura configuram-se excessivamente teóricos, em uma construção curricular
que se aproxima, muitas vezes, de um bacharelado.

O que apresentamos no parágrafo anterior nos provoca a pensar: como formar professores sem
articular essa formação estritamente com o contexto da Educação Básica, espaço de futura atuação
profissional? Sabemos que esse distanciar, presente em muitos cursos, impacta o processo de
constituição da identidade docente. Isso, de certa forma, acontece em algumas licenciaturas em
Matemática, como destacou Santos (2002).

Os professores que ensinam Matemática no Brasil encontram uma realidade de aprendizagem
permeada por grandes dificuldades, como sinalizado pelas inúmeras avaliações externas e, também,
pelas avaliações internas. Muitos estudantes da Educação Básica percebem a Matemática, como
apontou D’Ambrosio e D’Ambrosio (2006), como uma ciência difícil e descontextualizada das
situações cotidianas. Ao professor, ainda segundo os autores anteriormente referenciados, resta um
importante desafio em busca de uma educação matemática verdadeiramente de qualidade:
desconstruir essa imagem.

Sabemos, partindo do que destacou Silva (2020a), que as dificuldades que apontamos anteriormente
resultam de uma série de problemáticas que historicamente foram postas e que se relacionam
diretamente, mas não somente por isso, ao movimento de formação de professores que ensinam
Matemática no país. Muitos cursos, ainda segundo o autor, apresentavam um modelo de formação
que hierarquizava os conhecimentos necessários à docência colocando em desprivilegio alguns
desses conhecimentos.

Para desmistificar a imagem que a Matemática possui de difícil e descontextualizada da vida
cotidiana, e assumir o desafio de mudar essa realidade quanto aos processos de ensino e
aprendizagem dessa ciência, as estratégias metodológicas e o uso de recursos lúdico-manipulativos
podem contribuir muito positivamente, como sinalizou Silva (2014). Tais estratégias e recursos
precisam ser bem apresentados, articulados ao contexto da Educação Básica, ainda durante a
formação inicial do futuro professor.

Nesse ínterim, percebendo o conhecimento lúdico e lúdico e pedagógico do conteúdo (CLPEC),
Silva (2020b, no prelo), enquanto necessários à sua formação inicial e futura prática pedagógica,
alguns cursos de Licenciatura em Matemática fazem uso de um espaço importante nesse processo de
formação do professor: o Laboratório de Educação Matemática (LEM). Os LEM, como são
conhecidos, são espaços presentes nas universidades e escolas, que reúnem materiais didáticos
diversos, como jogos, brincadeiras, material dourado, áudio de músicas com conteúdos matemáticos,
livros didáticos, softwares etc (LORENZATO, 2010). Neles, segundo Silva (2014), os futuros
professores podem vivenciar e (re)pensar o ensino na perspectiva de contribuir para uma
aprendizagem em que o aluno compreenda e torne aplicável ao dia a dia, quando possível, os
conceitos estudados.

Para isso, portanto, é necessário que o professor que ensina Matemática tenha uma formação
adequada, o possibilitando a utilização desse espaço e, como asseverou Silva (2014), das diferentes
metodologias de ensino, principalmente no tocante às questões de criatividade que permeiam toda a
sua utilização. Por isso, diante de tudo que apresentamos até aqui, temos como perguntas de
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pesquisa: Como estudantes do curso de Licenciatura em Matemática concebem o LEM? Como esse
espaço foi apresentado durante o seu processo de formação inicial? Qual(is) a(s) influência(s) do
trabalho realizado nesse espaço para as suas formações?

Nesse sentido, portanto, destacamos como objetivo dessa pesquisa: compreender quais as
concepções que estudantes do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade do Estado da
Bahia (UNEB), Campus VII, apresentam, em seu último semestre do curso, em relação ao
Laboratório de Educação Matemática e as implicações do mesmo para as suas formações e futura
prática profissional.

Esta pesquisa vincula-se ao Laboratório de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática, que é um
espaço de formação do [futuro] professor de Matemática inserido na Universidade do Estado da
Bahia (UNEB), Campus VII, em Senhor do Bonfim, e que busca por meio de estudos e pesquisas,
bem como de atividades extensionistas, contribuir com o processo de construção da identidade
docente. Todos os trabalhos desenvolvidos nesse espaço visam ampliar o olhar acerca das inúmeras
problemáticas postas pela Educação Básica quanto ao processo de ensino e aprendizagem da
Matemática.

Este artigo está dividido em cinco seções: i) a introdução, onde contextualizamos a temática
pesquisada e apresentamos as questões e os objetivos que nortearam esta pesquisa; ii) o percurso
metodológico, onde classificaremos a pesquisa e os instrumentos de produção de dados, bem como
os procedimentos de análise; iii) a apresentação e a análise dos dados, onde discutiremos,
articuladamente a produção teórica realizada, os conteúdos produzidos pelos participantes; iv) e por
último, algumas considerações de fim de texto.

PERCURSO METODOLÓGICO

A priori, é importante salientar, partindo do que destacou Silva (2020c), que entendemos necessário,
nesse percurso de formação do futuro professor que ensina Matemática, discutir e trabalhar a sala de
aula como importante espaço de investigação e formação, rompendo com toda a lógica tradicional de
pesquisa que a desconsidera, bem como o envolvimento do pesquisador com os pesquisados. Para
desenvolver o perfil de um professor pesquisador de sua própria prática, algo necessário na formação
inicial, cabe ao [futuro] docente entender o seu lugar na pesquisa e o seu vínculo com os demais
participantes como importantes, contrariando os modelos mais tradicionais de investigação.

De fato, a investigação construída pelo próprio professor torna a sua prática objeto de pesquisa, o que
permite um movimento de reflexão sobre a sua ação em sala de aula ou outros espaços de formação,
como o Laboratório de Educação Matemática. Dessa estreita relação estabelecida entre a sala de aula
(ou LEM), o professor e os estudantes, o pesquisador protagoniza a busca de respostas para as
inúmeras inquietudes cotidianas que circunscreve a sua prática docente. Em outras palavras: a
pesquisa, resultada de demandas percebidas pelo professor em ação, transforma profundamente a sua
própria prática através da ação-reflexão-ação (SILVA, 2014).

Nesse sentido, partindo da atuação do autor deste texto de pesquisa no espaço de formação inicial de
professores que ensinam Matemática, sobretudo em Laboratórios de Educação Matemática,
propomos, para este trabalho, uma pesquisa-ação, por entendê-la como “tentativa continuada,
sistemática e empiricamente fundamentada de aprimorar a prática” (TRIPP, 2005, p. 443). Esse tipo
de pesquisa na área educacional busca o desenvolvimento dos participantes, objetivando a utilização
de suas pesquisas para aprimorar o ensino e a aprendizagem de seus estudantes. Precisamos
considerar que só descobrimos a natureza de algumas coisas quando tentamos mudá-las.

Segundo Tripp (2005), para entender o que é pesquisa-ação, cabe compreender um determinado ciclo
de investigação, algo que caracteriza esse tipo de trabalho; trata-se da oscilação sistemática entre o
agir e o investigar que promove o aprimoramento da prática, e que este tipo de pesquisa é
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“participativa na medida em que inclui todos os que, de um modo ou outro, estão envolvidos nela e é
colaborativa em seu modo de trabalhar” (TRIPP, 2005, p. 448).

Nesse sentido, a referida pesquisa foi realizada no Campus VII da Universidade do Estado da Bahia,
em Senhor do Bonfim. Cabe destacar que essa instituição possui um espaço de Laboratório, nomeado
atualmente como Laboratório de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (LEPEM); e foi
partindo das diversas práticas realizadas nesse espaço e no desejo de aprimorá-las que essa
investigação foi desenvolvida.

Participaram desse estudo, realizado no ano de 2019, além do pesquisador e autor deste texto de
pesquisa, nove estudantes da Licenciatura em Matemática da UNEB, Campus VII, matriculados em
seu último semestre do curso. Vale destacar que todas as questões éticas foram respeitadas e os
estudantes que aceitaram participar voluntariamente assinaram ao Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido (TCLE). Tendo em vista manter o anonimato dos sujeitos da pesquisa os chamaremos,
nessa pesquisa, por nomes fictícios.

Para produção de dados, tendo em vista o ampliar o olhar acerca do objetivado com essa investigação
(compreender quais as concepções que estudantes do curso de Licenciatura em Matemática da
UNEB apresentam em relação ao Laboratório de Educação Matemática e as implicações do mesmo
para as suas formações e futura prática profissional), utilizou-se um questionário contendo sete
questões abertas. Para este artigo, particularmente, focaremos apenas em duas das questões: 1) Qual
é a sua concepção sobre o Laboratório de Educação Matemática?; 2) Para a sua formação e futura
prática como professor de Matemática, qual foi a influência do trabalho realizado no LEM? Esses
mesmos questionamentos configuraram-se enquanto categorias de análise.

Entendemos, nesse momento, fundamentando-nos em Cury (1999, p. 37), que as concepções são
conjuntos de ideias, construídas a partir das experiências que as pessoas tiveram e “do conhecimento
que construíram, das opiniões de seus mestres, enfim, das influências socioculturais que sofreram
durante suas vidas, influências essas que se vêm formando ao longo dos séculos, passando de
geração a geração [...]”.

Tendo em vista os conteúdos produzidos pelos estudantes concluintes do curso que participaram da
pesquisa, quando das respostas apresentadas no questionário, optamos pelo método da Análise de
Conteúdo (AC), o qual consiste num conjunto de técnicas de análise das comunicações que faz uso
de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo da mensagem. Vale destacar que
a AC organiza-se em torno de três polos: 1. A pré-análise; 2. A exploração do material; e 3. O
tratamento dos resultados: a inferência e a interpretação (BARDIN, 2009, p. 121).

UM OLHAR TEORIZADO PARA OS DADOS PRODUZIDOS

Nesta seção, partindo do caminhar metodológico apresentado anteriormente, faremos a análise dos
dados produzidos pelos participantes a partir das respostas apresentadas a duas das questões
presentes no questionário de pesquisa. Optamos por apresentar uma seção de discussão teórica
articuladamente aos dados produzidos. Consideramos que esse movimento de discussão teórica,
partindo dos dados empíricos, sinaliza o que de fato deve ser aprofundado e discutido teoricamente.

Seguindo as etapas apresentadas por Bardin (2009) para a realização da AC, sobretudo a etapa inicial
de pré-análise aos conteúdos produzidos nos questionários dos participantes, estabelecemos algumas
categorias de análise; são elas: i) O que é o Laboratório de Educação Matemática? e ii) Como o
trabalho realizado nesse espaço influenciou minha formação e futura prática com a Matemática? A
seguir apresentaremos os resultados das demais etapas de exploração do material e do tratamento e
interpretação dos resultados.
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O QUE É O LABORATÓRIO DE EDUCAÇÃO DE MATEMÁTICA?

Para iniciar essa seção, pensamos ser pertinente retomar a concepção de LEM que apresentamos na
introdução deste texto e, ampliá-la a partir das respostas apresentadas pelos participantes da pesquisa.
Como dissemos na introdução, os Laboratórios de Educação Matemática, como são comumente
conhecidos, são espaços presentes nas universidades e escolas, que reúnem materiais didáticos
diversos. Neles, se vivencia e (re)pensa o ensino de Matemática em uma perspectiva que contribua
para uma aprendizagem com significado dos conceitos matemáticos estudados.

Nessa direção, portanto, os LEM são importantes espaços de formação inicial por, como já dissemos
ao longo do texto, concordando com o que destacaram Lorenzato (2010), Silva (2014) e Silva
(2020b), possibilitar a aproximação do futuro docente com as diferentes realidades de ensino e
aprendizagem da Matemática. Nesse lugar, é possível conhecer diferentes materiais didáticos e,
partindo de situações como as de estágio supervisionado, ou de outras situações reais de inserção nas
salas de aula da Educação Básica, constituir diferentes conhecimentos necessários à docência, como
o conhecimento pedagógico do conteúdo (SHULMAN, 2005). Nessa direção, quando questionados
sobre as concepções que apresentam sobre esse espaço; Jorge, Laura e Alicia destacam que

“Não é apenas um lugar onde se guarda materiais, é um espaço de formação
que contribui para o desenvolvimento de práticas e experiências que são
importantes para os futuros docentes” (JORGE, 2019, grifo nosso).

“Penso que seja um ambiente onde existam objetos metodológicos para
facilitar o ensino de matemática, onde acontecem estudos sobre práticas
metodológicas para o ensino de matemática” (CIRILO, 2019, grifo nosso)

“Espaço útil na formação de professores” (LAURA, 2019, grifo nosso).

“Um espaço para se trabalhar o ensino da matemática” (ALICIA, 2019,
grifo nosso).

Observemos, partindo do que apresentaram os respondentes, que existe um reconhecer do LEM
enquanto espaço “de formação que contribui para o desenvolvimento de práticas e experiências que
são importantes para os futuros docentes”. Há ainda, na fala de Jorge, concordando com o que
apresentou Lorenzato (2010) e Turrioni e Perez (2010), o avançar no entendimento desse espaço
como mais que um “depósito de materiais”. Pelo contrário, pelas respostas apresentadas entendemos
o LEM como espaço dinâmico de formação, tanto para os futuros professores como para os seus
futuros estudantes da Educação Básica. Nesse espaço, como trouxe Alicia, se “trabalha o ensino de
Matemática” e para esse trabalho é importante saber como esses materiais funcionam e qual o papel
que cada um ocupa nos processos de ensino e aprendizagem.

O trabalho a que Alicia se referiu em sua resposta nos remete a uma discussão extremamente
necessária: o estabelecimento de relações entre o material didático e o objeto matemático.
Pegaremos, como exemplificação, o uso de jogos, por exemplo. Segundo Brougère (2002, p. 6)
“pensar as relações entre jogo e educação é mais complexo do que parece”. Isso, em nosso
entendimento, só é possível para um profissional que tenha uma formação adequada.

Nessa direção, retomando as questões envoltas ao ensino de Matemática, Alves (2001) apresentou
essa ciência como umas das áreas mais caóticas em termos da compreensão dos conceitos. Por isso,
ainda segundo o que apresentou a autora, o uso de materiais didáticos diversos, se apresentariam
como auxílio na compreensão para muitas estruturas matemáticas complexas. Utilizar diferentes
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estratégias e recursos seria, como sinalizou Silva (2014), uma possibilidade proporcionada ao
discente da Educação Básica, de estabelecer relações entre os conceitos apresentados e o seu
cotidiano. Para isso, é importante conhecer com profundidade esses materiais em um movimento de
inserção nas diferentes realidades educacionais. Na direção dessa discussão, vejamos o que
responderam Maria Joaquina, Marcelina e Daniel.

“É um espaço de construção de conhecimento, em que os professores
podem levar seus alunos, dinamizando o conteúdo, e enriquecendo as
atividades de ensino e aprendizagem” (MARIA JOAQUINA, 2019, grifo
nosso).

“Na minha concepção, o laboratório de Educação Matemática é um espaço
destinado para dar suporte a realização de atividades com o uso de
materiais didáticos, possibilitando um melhor processo de ensino e
aprendizagem da Matemática” (MARCELINA, 2019, grifos nossos).

“Um ambiente com materiais que talvez auxilie nas explicações de
conteúdos um pouco abstrato” (DANIEL, 2019, grifo nosso).

Partindo dos excertos apresentados anteriormente e concordando com o que destacaram Rêgo e Rêgo
(2010) e Lorenzato (2010), o LEM precisa ser percebido como espaço para se trabalhar com diversos
materiais didáticos e onde se proporciona ao discente da Educação Básica a possibilidade de
estabelecer relações entre os conceitos apresentados pelo professor e o seu cotidiano. Não se trata de
um espaço exclusivo da Universidade; pelo contrário, é importante a sua presença dentro das escolas
para auxiliar o trabalho dos professores que ensinam Matemática. Percebemos, nesse momento,
como destacaram Civardi (2011) e Varizo (2011), uma relação importante que intercruza o LEM
enquanto espaço colaborativo de formação, tendo os processos de ensino e aprendizagem da
Matemática como objeto principal de trabalho.

Para respaldar teoricamente essa questão, utilizaremos a fala de Lorenzato (2010), que define o LEM
como “um local para criação e desenvolvimento de atividades experimentais, inclusive de produção
de materiais instrucionais que possam facilitar o aprimoramento da prática pedagógica”
(LORENZATO, 2010, p. 6). O LEM, portanto, precisa ser percebido como “o centro da vida
matemática da escola” (LORENZATO, 2010, p. 6). Nesse sentido, portanto, vejamos o que
responderam Carmen e Renê.

“É um lugar onde tem recursos pedagógicos que visa permitir os professores
tornar as suas aulas mais didáticas. É um lugar que tanto os professores e
alunos podem expandir sua criatividade” (CARMEN, 2019, grifo nosso)

“É essencial para formação do professor de matemática, pois possibilita o
desenvolvimento de atividades para as práticas de ensino na sala de aula. As
atividades do Laboratório de Educação Matemática possibilitam pesquisar
estratégias de ensino dos conteúdos matemáticos de forma lúdica”.
(RENÊ, 2019, grifo nosso)

Nos excertos apresentados anteriormente percebemos que duas categorias são apresentadas como
resultado do trabalho no LEM: expandir a criatividade e perceber os conteúdos matemáticos
ludicamente. Embora seja possível fazer algumas aproximações entre essas duas categorias
(ludicidade e criatividade) é importante sinalizá-las enquanto diferentes. Para isso, portanto, faremos
uma análise etimológica.
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A palavra “lúdico”, como apontaram Santos e Cruz (2011, p. 9), vem do latim ludus e significa
brincar. Inclui-se nesse brincar os jogos, brinquedos e divertimentos, e ainda a conduta daquele que
joga, que brinca e que se diverte.

Já a etimologia da palavra “criatividade” nos remete ao termo criar, do latim creare que significa,
como nos apresenta Pereira, Mussi e Knabben (1999, p. 4), “dar existência, sair do nada, estabelecer
relações até então não estabelecidas pelo universo do indivíduo, visando determinados fins”.
Percebemos, por esse olhar ao que significa cada um dos termos, que se trata de duas coisas
diferentes.

Nesse sentido, cabe-nos apresentar algumas pré-categorias que podem ser levantadas para evidenciar
as questões de ludicidade dentro do espaço do LEM. Portanto, para que as atividades propostas no
espaço do laboratório sejam tomadas pelos estudantes como lúdicas, cabe observar se existe
liberdade, interesse, prazer, diversão, alegria e bem-estar na participação. É preciso garantir e
valorizar as diferentes formas de matematizar (SILVA, 2014).

Vale pontuar, ainda de acordo com Silva (2014), que as questões levantadas referem-se tanto ao
trabalho do Laboratório de Educação Matemática, no movimento propiciado pela formação docente,
como ao trabalho de ensino e aprendizagem da Matemática com os estudantes da Educação Básica.
Tendo em vista essas duas questões, apresenta-se outra pré-categoria, que é o de criação, sem medo
de errar, e o de tornar a Matemática compreensível.

Segundo Kamii e DeVries (2009, p. 18), “assim como cada criança tem que reinventar o
conhecimento para dele se apropriar, cada professor precisará construir sua maneira própria de
trabalhar”; só assim ocorrerá a “desadaptação criativa” (FERNÁNDEZ, 2001, p. 43), ou seja, ao
invés de o sujeito adaptar-se à realidade, ele precisa desadaptar o pensamento, a criatividade e a
inteligência. Esse processo de desadaptação criativa pode ser visto como a possibilidade de o sujeito,
por sua própria estrutura lógica, desconstruir e construir as suas concepções, o que resulta em um
processo de ensino-aprendizagem autônomo. O LEM permite que isso aconteça e que aconteça,
sobretudo, a partir do princípio da ludicidade, ou seja, com prazer pelo que se faz.

COMO O TRABALHO REALIZADO NESSE ESPAÇO INFLUENCIOU MINHA
FORMAÇÃO E FUTURA PRÁTICA COM A MATEMÁTICA?

Partindo das discussões empreendidas na seção anterior, quando os respondentes foram questionados
sobre o que concebem por Laboratório de Educação Matemática, fica evidente que há um
reconhecimento dos particpantes da pesquisa de que o LEM é um espaço importante para as suas
formações iniciais e futuras práticas docentes. No entanto, quando questionados sobre como o
trabalho realizado nesse espaço influenciou as suas formações e futura prática com a Matemática,
sinalizam que

“Nenhuma. Pois não usufruímos de nada e nem foi ensinado nada sobre o
que ele continha e sua finalidade” (CIRILO, 2019).

“Não Recordo de ter usado o LEM” (LAURA, 2019).

“Nenhuma” (MARCELINA, 2019).

“Nenhuma, porque nunca utilizei” (DANIEL, 2019).

“Nenhuma” (CARMEN, 2019).
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“Sendo bem verdadeira: nenhuma” (ALICIA, 2019).

“A construção de alguns materiais didáticos, como atividades dos
componentes Laboratório do Ensino I e II. Talvez a falta de equipamentos fez
com que os professores não utilizassem esse espaço com mais frequência.
Dessa forma, o mesmo não teve muita influência na minha formação”
(JORGE, 2019).

“Na minha formação, infelizmente, a influência foi pouca devido a falta de
professores capacitados que possibilitasse atividades práticas no
laboratório de matemática. Eu só utilizava o laboratório de matemática
para monitoria, mas sem fazer uso dos objetos do laboratório, pois boa parte
desses objetos estavam ultrapassados ou eram inadequados para o ensino da
matemática” (RENÊ, 2019)

A partir do que responderam os participantes da pesquisa identificamos que, embora a universidade
possuísse um Laboratório de Educação Matemática o mesmo não era explorado como parte do
movimento de formação e aproximação com as escolas da Educação Básica.

Dessa forma, tendo em vista a não imersão dos respondentes nesse espaço, ao longo do curso, eles
não conseguem perceber diretamente a influência para as suas formações ou futuras práticas. Mesmo
sabendo o que é esse espaço e reconhecendo a sua existência, não foram promovidas nele
experiências que contribuíssem na constituição dos conhecimentos necessários à docência.

Jorge, em sua resposta, destaca que participou de um movimento de produção de material didático
durante os componentes curriculares de Laboratório do Ensino de Matemática I e II. Esses
componentes, em suas ementas, como destaca Bahia (2011), responsabilizam-se em

Apresenta e discute situações-problemas do processo de
ensino-aprendizagem da Matemática no Ensino Fundamental, diagnosticadas
a partir de práticas da sala de aula, tendo como suporte teórico os
pressupostos da Educação Matemática. Analisa, discute e elabora propostas
de planejamento, avaliação, recursos didáticos e outros instrumentos de
intervenção no processo de ensino-aprendizagem da Matemática, neste
segmento de ensino (BAHIA, 2011, p. 193).

O curioso é que nem todos os estudantes significaram o trabalho com esses componentes dessa
forma. A maioria dos estudantes, pelo contrário, não conseguiram perceber influências do LEM para
as suas formações e futura prática. Isso, muitas vezes, se deve pela forma como os componentes
curriculares são significados. Embora a ementa seja clara quanto às práticas de sala de aula, a
elaboração de propostas de intervenção e criação de recursos didáticos, isso pode se dar em outros
espaços, como a sala de aula da universidade, mesmo a universidade tendo um LEM.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Este artigo, resultado de uma investigação qualitativa, do tipo pesquisa-ação, buscou ampliar o olhar
acerca das seguintes perguntas de pesquisa: Como estudantes do curso de Licenciatura em
Matemática concebem o LEM? Como esse espaço foi apresentado durante o seu processo de
formação inicial? Qual(is) a(s) influência(s) do trabalho realizado nesse espaço para as suas
formações?
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Nesse sentido, pela própria natureza da pesquisa realizada, busca-se pelo movimento da própria
investigação, aprimorar o trabalho realizado no Laboratório de Educação Matemática da
Universidade, contribuindo para a formação dos futuros professores e, consequentemente, para os
processos de ensino e aprendizagem da Matemática. Precisamos considerar que só descobrimos a
natureza de algumas coisas quando tentamos mudá-las.

Embora o autor do texto tenha assumido apenas em 2019 o trabalho com o LEPEM da UNEB, faz-se
pertinente saber o que os estudantes do curso percebem por esse espaço e como o trabalho estava
sendo desenvolvido. Isso, de certa forma, permite um movimento de planejamento e ação que, tendo
como base a realidade da comunidade acadêmica, significa a formação dos professores que ensinam
Matemática, formados pelo Campus VII da universidade. Importante atender as demandas que são
postas pelos próprios participantes da pesquisa.

Nesse sentido, portanto, tendo em vista as perguntas que nortearam a escrita deste texto de pesquisa,
consideramos que os estudantes concluintes percebem o LEM como um espaço de formação inicial
importante e, além disso, necessário para a futura prática docente. Reconhecem-no enquanto lugar
que pode contribuir para o movimento de matematizar e para a construção da criatividade e
ludicidade. O “chão da sala de aula” e as diferentes realidades educacionais precisam ser
considerados para as suas atividades.

Portanto, para que o LEM cumpra o seu papel de formação é necessário que a universidade assuma o
compromisso de estabelecer as relações necessárias com a Educação Básica e na promoção de
atividades que insiram os futuros professores nas diferentes práticas desenvolvidas. Um ponto
destacado pelo estudo é a necessidade de que, ao longo do curso, os estudantes conheçam o LEM e,
acima de tudo, que ele faça parte das diferentes práticas que acontecem no curso.
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